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LIBERDADE, NUM GRANDE CAMPO DE CON·

(CONTRIBUIÇÃO DAS FÔRÇAS ARMADAS)

SA PÁTRIA, TERR'A
CEN1�RAÇÃO.

DA

Semanl inglesa e abono de 1'181 para os operariaRIO, 23 (A G.') - A Confederação Nacional dos Trabalhadores es- _.
.tá' elaborando dois ante-projetos de lei para envia-los à Camara dos

N" tlt' d ri \ r

1 I�::���::�::.E!�::�:E:���Z';::;?::�::::j:.�:f;::::��E ao cons I ue crime a venua ue au omove noIhadores brasileiros. Essa gratificação seria devida por todos Os pa- RIO, 23 (A. G) Francisco

�.
�

trões até que entre em vigor a lei de participação dos trabalhadores Cardoso Laport, em longa petição

eHm I'o nelro
lientou 'ainda o juiz que não teriaDos lucros das emprêsas. dirigida ao juiz da 5a Vaea Civel,

.

considerado a compra e venda-.,..$1.1(;<............................................... contou que ha algum tempo, con- :

.'
• concluida, como fez o juiz Aguiar

@ �'rn�
tratou a venda de um autornovel .. Dias. Entretanto, a decisão havia.

� L::) de sua propriedade, por 84.000 movel devia ser entregue H.O reu, passado em julgado, e assim só-
<1'. cruzeiros, com Antonio Accioly mediante pagamento de mais podia concluir pela improcedlen,

.

'Lins. Este, porem, combinado com 39.000 cru�elr.os, _ficando seques- ela da ação que julgavá no mo-

_

..._ �
_. .

elemenlos da Policia e, entendeu- írado até hqUJ.daçao d·o caso. Sa· menta.

DIretor-proprietário; J A I R O C A L L A D O do que era crime contra a econo- �··--_..._-·-...·-·SÍNOS......Ã--BAD'Aí:AR.-·-·-....
- ...·---........_�

mia popular a venda de automo-
"""1 ôd h id d tre ri I'Flor-ianópolis, 24 de novembro de 1949 vel por preço acíma da tabela, a1'- .

o a a uma:r;l a�, en r� �ISOS e a egria, comemora, ();
'1 d nascimento de Jesus Cnsto, o divino Mestre com a popularís-«mau uma Cl a a contra o autor, sima festa de Natal. É a festa da humanidade! Velhos e crian-.pois, na hora da venda, foi este

forçado a passar recibo por
ças, homens � mulheres, doentes e sãos, todos, enfim, naquela..bendita noite, evocam o nascimento do Redentor na mange-·45.000 cruzeiros, e, alem dis1o, na- doura de Belém.da recebeu, pois tanto o produto Naquela noite memorável os cristãos se ,dirigem às suas ca.,da venda e bem assim um cheque -

sas de oraçoes para assistirem os oficios religiosos, e mui prín.,de 39.000 cruzeiros, sem fundos, . A

cípalmente aquele espetáculo que nos comove até as Iágrimass:haviam sido apreendidos pelas --'- a Missa do Galo. Defronte ao altar os coracões contritos e"autor-idades policiais Disse ainda exultantes imploram, ao Divino Artífice, graças e benemerên-.que; havia sido preso e processado, cias. .
'

logrando ser posto em liberdade
Naquela noite em todos os recantos do orbe terrestre se es-.por "habeas corpus ", pois a 3a Ca- t

.

peram presen es, se trocam brindes. Na Itália do Papa e dos.mara Criminal do Tribunal d,� Cesáres as crianças almejam com ansiedade a chegada do,Justiça decidiu não haver crime "Bambinello". Na França gloriosa "Le Noél" é aguardado com.na venda de automóvel, por não expansões de júbilo pela petizada. Na Alemanha, na Inglater-gser genero -de primeira necessí-
ra,:na América, o "Papai Noel" é o objéto de cogitações, do"!dade. Finalmente, informou ao mundo infantil, desde um mês antes do grande dia: "The­juiz que o Teu entendia que a ven- Christmas Day".da estava perfeita e a-cabada, em E, aqui, no Brasil? Aquí, o "Vovô índio" não póde deixar-.virtude do recibo passado; o juiz de atender com a sua pujança de Hércules as crianças que ha­d.a Vara Criminal havia mantido bitam êste colosso, que é a máxima expressão do continente

o (1rro no Deposito Publico até americano. Com a sua solicitude êle atende os pupilos do Bra.,
que no civil se decida a quem de-

.
sil, do Roraima ao Chuí, êle procura atender à todos ígualmen­ve pertencer; entretanto, na sua te, principalmente aos pobres, aos necessitados, pois, as crian­

opinião, o carro devia ser devol-
ças ricas têm seus pais e parentes, e as remediadas, também,vido ao autor, seu verdadeiro Pl:O.. O têm. E, para atender a pobreza de nossos morros e de nossasi.

prietario. Assim, era necessarío ; favelas, para atender aos réclamos dos brasileirinhos de Qeira--,que o juiz declarasse a .quem de-
mar, êle o querido "Vovô índio", se vale dos corações generosos..via pertencer Q carro. que, graças à Deus, não faltam nestes Brasís.

Coube ao Juiz Osny Duarte de- �, então, que se iniciam as campanhas de prendas, de ri-
cidir o caso. Julgou a ação impro- fas, de barraquínhas, É, então que se 'movimentam as nossase.
cedente, em face de certidão jun- bondosas patrícias para coroarem de êxito o Natal do menino­
ta pelo Reu, na audiencia, segun- do nosso Morro.
do a qual o juiz Aguiar Dias, da Nessa faina. gloriosa nada poupam. Lutam valentemente-
13a Vara Cível, havia decidido, para que a petizada· de nossos Morros, de nossas favelas, de:
em ação possessoria, que O auto- nossas praias, tenha, também, o seu Natal feliz.

�--------------..;._---------------- E, as bondosas damas de nossa sociedade organizaram o-ft

l' � t t 'a
triduo de barraquinhas intitulado "Sinos de Natal".

'�a�o a-no· O lU O ma ou uma meDIU É para o maior êxito dessas barraquinhas que apelamose,.

para o coração bem formado dos florianopolitanos, pedindo-
,

, ,'lhes que auxilieiTI bondosamente esta festa que se está tornan·-

.f:()INVILE, 23 (A G.) _ Irnpres- a vida nessa dolorosa ocorrencia.

\paranãense.
Viajavam no auto- do tradicional na vida de nossa cidade. Devemos ajudar. O nos-.

d f'lh s so apôio deve ser o mais amplo possível.stonante acidente verificou-se na Um automovel "Studebaker", movel sua esposa, uas I as,
b dalarem anunci ...:I,

Quando os Sinos de nossas Igrejas a a arem anuncianno-manhã de domingo ultimo, na de Curitiba, de propriedade do sr. sendo uma adotiva e uma pagem.
do aniversário do nascimento do Divino Jesús, quando com os-estrada Ouritiha-Jcínvile. Uma José Pioli, que .0 dírígra, dirigia- Por volta das 11 horas aque-

.

I t nossos entes queridos estivermos trocando brindes, teremos a..menina de 5 anos ele idade perdeu se para' Joinvile, vindo da capital la manhã, lo�o depois c.e er. pas-
.,., ,._a -·ÃiRoêLUBEsAN'TÃ •

CATAIiiNÂ
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�ad:ar�.b 10�:�I!���e :sJ�e���.��::��I:� �:�t���i�: ��;a�g:s��f��t�o:;t���a�:�s�a:ô���e��!g��a�o:s;.
te, dando quase duas voltas com- alma em júbilo, nos bendizendo. E, teremos, também, a certeza,

o biênio pletas sobre si, e ficando' tomba- da promessa divina: "o que fizerdes a um dêstes pequeninos, a..

do de lado, A menina Maria José mim o farás".
do Nascimento, de 5 anos, filha É chegada a hora.

Natal".adotiva do sr, José Pioli, teve �

cabeça imprensada entre a porta
do automovel e o sólo, tendo mor-

te imediata. Os outros quatro "SINOS DE NATAL". a já tradicional festa de caridade.,
ocupantes escaparam ilesos. Para ser� realízaóa nos dias 26, 27 e 28 de novembro, na praça Ge-··

retirar o corpo da inditosa meni- tubo Vargas.
.

na, foi necessario virar o veiculo.
. .Grande quermesse - Jogos - Bar - ,o!ereclmentos rou-

A policia esteve no local, tendo SlcaIS.
.

.

'. .'

nossas cri-o' sr. José ,Pioli pr-ovídenciado I E tudo IS�O, meu amigo, para .proporclO,nar as

imediatamente uma condução pa- anças as alegrias de um s�nto e feliz NATAL.
ra Curitiba.

.

AS 7 % horas -

_

ABANDONARAM O P. S. P.
Em virtude do telegrama enviado pelo chefe do P.S.P., sr. Ademar

ele Barros, ao convite daquela agremiação politica em nosso Estado, in­
vestindo o sr. ar. Manoel Pedro da Silveira na chefia politica do popu­
lismo catarinense, abandonaram as fileiras desse Partido os srs. capitão
Honório de Castro, que vinha dirigindo o referido comité; capitão João
Cancio de Souza Siqueira e Carlos Gaínete.

SOCIEDADE CATARINENSE DE BELAS ARTES

Está se aproximado a data em que os olhos do culto povo
florianopolitano será oferecida mais uma interessante e ex­
pressiva exposição de arte, organizada pela Sociedade Catarí­
nense de Belas Artes.

Desta vez, ao lado de quadros de pintura, teremos tam­
bém. as artes plasticas, de que possuimos, em nosso Estado,
muitos e vitoriosos cultores.

É interessante notar que a Sociedade Catarinense de Be­
las Artes vem entrando na fase mais intensa de suas ativida,
des, com a adesão sempre 'crescente de novos sócios e novos va­
lores, justamente quando entra em maior decadência o moder­
nismo inexpressivo e incompetente. Aliás é esse um fenomeno
que se repete na história. Em diversas épocas tem surgido
campanhas destinadas a destornar a arte de seu solio excelso,
�a� todas elas fracassam, dando, entretanto, novo e valioso
nnpuíso 'aos talentos e' aos genioso

Esperamos que também a Sociedade Catarinense de Belas
Artes se torne o que todos dela esperam, isto é, uma muralha
que salvaguarde o patrimônio cultural da terra contra os de­
molidores sem responsabilidade.

-------------------------------

COLONIAS . DA ITALIA
LAKE SUCCESS, 23 (R.) - A Assembléia das Nações Unidas apre­

vou, por 48 x 1, com nove abstenções, o programa dispondo sobre as

ex-eoloníag da Itália, pelo qual é concedida a independência da Líbia:
à Somalia transformada em fideicomisso sob administração italiana, c
a Eritréia permanece sob obsereação, para ulterior deliberações.

A Diretoria do Aéro Clube Santa Catarina para
1949-1951, ficou assim constítuida;

Diretor Presidente - Dr. Saulo Ramos.
Diretor Secretário - Abelardo Arantes.
Diretor Tesoureiro - Ryno von Mõrs.
Conselho Deliberativo - Dr. Marcílio Motta, Osvaldo Lei,

te da Silva, Tte�Euclides Simões de A)meida e Sidney Nocetti.
Suplentes - Dr. Elpídio Barbosa, .Franklin Ganzo.
Diretor do Material - Altamiro Di Bernardi.
Comissão 'I'écníca - Wilmar Behr, José Vicente dos San­

tos e Flávio Filomeno.
Comissão Desportiva Social - Waldir Martins Neves, Er­

nani Faria .e Walter Bernardini.
Senhoras e senhoritas! Alistai-vos no Departamento Fe­

míníno do Aéro Clube de Santa Catarina e estarais contríbu,
indo para b progresso da Aviação Civil Brasileira!

Ajudemos a badalarem os "Sinos de-

GUALTER

H. Pitt.

A MODELARQUADRAS
.

Na última reunião da U. D·.
N. foi aclamado diretor do
Diário da Tarde, o dr. Fernan,
do Melo, deputado estadual.

Ao diretor aclamado,
Ao doutor Fernando Melo,
Bacharel e deputado,
Sinceramente eu �elo: .

Faça um jornal combativo,
Como mandá a oposição,
Mas leal, honesto e altivo,
Que da imprensa essa a missão.

�

,�,q
:í t

, Mate a calúnia e o despeito)
.

Fuja das questões ness9ais,
E terá nosso respeito,
E o respeito doS'.demais!

ACABA-DE RECEBER UMA ALTA NOVIDADE EM

SAPATOSSPORT E PRAIA
PARA SENHORAS

ALÉM
DE UMA GRANDE VARIEDADE DE

SCHORTS BLUSAS
�

CALÇAS CAMISAS
ETC ETC'

PARA SENHORAS E CAVALHEIROS?'

. . .. . � ..

MAIILOS
CALÇÕES�
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LEMBRAI-VOS DO DIA 27 DE NOVEMBRO DE 1935. NESTE DIA IRMÃOS NOSSOS FORAM MORTOS QUANDO AINDA
PELE DE CORDEI,ROS, ASSIM SÃO OS COMUNISTAS. - QUERES QUE NOSSO QUERIDO BRA�IL SEJA DOMINADO

NAS FILEIRAS DOS COMUNISTAS. (CUr. fRlBUlÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS)
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ROMEU 1081: VIEIRA

Rua Conselheiro Mafra, 61

REDAtOR: João Frainer
/'

Fone: 1656 _:_ Número avulso
c-s 0,50
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INTERVENÇÃO DE PERON
BUENOS AIRES, v. (R.) - O presidente Peron acaba de decretar

.

a intervenção federal na provincia de Catamarca - anuncia o ministro
do Interior, Borlenghi. O governador de Catamaca é o doutor Vicente
Saadí, o qual, a despeito de pertencer ao partido Peronista, frequente­
mente tem seguido diretrizes politicas muito independentes.

Ordem do Ola· do coronel Paulo Viairil da Rãü
�::b���:���:l�::da a daquele desolado dia 27 de Novembro de 1935 M' eA.........,.As;a�'Vu··em-·_··'>· p" r-e'!"s"'!"AI;.dneF:nn.nc!l·I�a·"'I-.-."'n"".?-o'V.,;r4
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·�d·'e" �aça-o.�e· ,Gr·
.....

a·<.....-.....c·asCIue o fanatismo de meia duzia de ex-camaradas nossos -transforrnou num Udia de luto, de dor e de infamia.
Uma horda de assassinos sem escrúpulos, sem peias morais, sem RIO, 26 (A. N.) - É o seguinte todos hras ileiros com base na liber- suste por um momento o afanoso

vislumbre de humanidade, surdiu da sombra. acobertadora Os covares e, o -texto da mensagem presidencial. dade e no mutuo respei t o dos direi- I mistér; que os profissionais de to­
traçoeiramente como sempre, foi matando e ferindo em espantosa ínsa, irr-adiada para todo pais por mo- tos individuais - procuramos com! dos oficios e artes, trabalhadoras
nidade. tiv,! das comemorações do "Dia a ajuda do Onipotente e sem d es- : do comercio e da industr-ia cientis-

Diante do Brasil estarrecido esses homens sem fé, sem moral, sem Nacional de Ação de Graç�s": ,falecimentos, aprimorar e consolidra
'

tas e intelectuais, sem destinção de

dignidade e confessadamente apatridas, mostraram.. nos poucos momen-
' �ul:I:e-me ., !privilégio insigne de o regime dernocraüco, unico que se! origem e hierarquia, homens e

tos de seu transitório e sanguinolento mundo, o que de demoníaco lhes I sancionar a lei que instituiu a ulti-. coaduna com as nossas mais caras; mulheres, pobres e ricos, 'crianças
ia pela alma. ma quinta-feira de novembro, co- e legitimas aspirações' e' com a in- adolecentes e adultos, todos os bra-

Roubos, saques, assissinios, estupros e atos da mais requintada co-
mo "Dia Nacional de Ação de Gra- dole do nosso povo, Na quinta-f'ei- sileíros, enfim neste primeiro dia

vardia balizarram a sua passagem na curta mas dolorosa história do ças". Beneficio-me agora de espe- ra 24, de novembro, que o' lavrador nacional de ação de graças, procla­
marxismo indígena, eíal dadiva da Providência, anun, por 'um instante, deixe a enxada e, me dó iutirno dos corações, . "Gra-

Naquela dolorosa madrugada, subreticios, aproximaram.se das iner- cíando, entre nós, a primeira cele- erga os olhos para o alto, que o aSr I ças Vos Damos Senhor Iiõr'"'tudo
mes vitimas e as .ímolaram à brutalidade moscovita, saciando a imensa" bração desse dia, em que a nação perario, na oficina ou na fábrica, que tendes feito pela nossa pátria.
bestialidade de que se achavam possuidos e ainda, para vergonha nossa,

brasileira ergue suas preces em ...,. - _ .. -.,.._.- ,�. ..,...,._.._,. - _ ••••_._._••-••� _. -.... <*

ação de graças ao Criador, pela so- CONVENÇÃO DA U. D. N. '

exteriorizaram em gestos que ficaram gravados na parte' infame da His-
brevivencia as vicissitudes e prova- RIO, 26 (A_ G.) - Continuam na UDN os preparativos pa,tória a morbida vaidade de bandidos. C

-

N
.

tções e que tem sido submetida co-
ra a onvençao acíonal do Par ido fixada para 11 de dezem-

Paladini dormia e não acordou mais; Sousa Melo era morto sob o' ,. ,

b
,-

A
'

ít
-'

�º tambem, pelo benefício com que
1'0 próximo. p�·OpOSI.O, �orreram vers�es de adian�ento gorriso cinico de seu miseravel matador; Bragança era friamente assas-

a tem cumulado, em sua trajetória conclav�._ O assunto teria SI�O _!l1es1?o objeto de consideração
. sínado por: seu companheiro de viagem e Sampaio tombou sem compre,

quatro vezes secular. Rendemos ao
na reumao de ontem da Comíssão DIretora. Entretanto, em pa,ender o gesto assassino de seu protegida que para monstruoso vexame do

Senhor o preito de gratidão, pelas l�stra com a n�$s:: reporta�em, o sr. Soares Fi!_ho, que é o pre­Brasil OC\lPOU, mais tarde, pelo vtoo dos assalariados de Moscou, uma ca-
riquezas que nos prodigasizou, pela �ldente da coml�sao. organizadora da Convençao, declarou que

deíra no parlamento nacional.
unidade de nossa lingua sentímen-. esses rumores nao tinham fundamento,' acrescentando:

Cairam êles e selus outros companheiros assim, surnresos do bote mi-
'

Pelo menos nada seí a respeito nem tal assunto fOI- co"_p tos e costumes, o que nos permite .

-

._' . ,

•

seravel, sem poder esboçar um gesto de defesa. Almas de tocaia que não gitado na -reumao de hoje da UDN� manter em comum o culto das tra-
ao •

conhecem a piedade e não escolhem senão processos que lhes assegure Afirmou ainda o sr. Soares Filho que, estando à frenote dos
. dições, sem que as presente rene-

Impunidade, temeram enfrentar suas vitimas. preparativos da Convenção, vem mantendo' contactos com asguern ou obscureçam os feitos da- -

Quão degradante é o ódio! Tão odiosa é a doutrina marxista! queles que com seu trabalho, com seções estaduais do partido no sentido de sua representação
:Ê lhes um traço comum a brutalidade covarde, o gesto implacavel e no aludido congresso.

.

sangue, ou através das manifesta-
sorrateíro, a solercía da arremetida. Em todas as plagas e em todos os Informou.nos, por último, que é provável que a sessão de� ções do espirito e da ínteligencia, \

tempos sente.se-lhes o sulco sangrento e hediondo, caracteristicamente ajudaram alicerçar a nacíonalida- instalação 'd,o conclave tenha lugar no Palácio Tiradentes.
.

'vermelho. Nisso são coerenternénte internacionais. de. Vivemos em paz com os nossos -------J-NOV-O-TRÓNO-�ARA O PAPASua abjeção e seu ódio enchem de turbação o mundo e já derruirarn .vizirrhos e dentro da comunidade.' CIDADE DO VATICANO, 26 (via aérea) � Os professores'nações que se tornaram apaticas, anêmicas e que não souberam enfren- continental, desfrutamos modelar da Itália resolveram presentear o Papa Pio XII com um novo
lar, com decisão, esses vermes destruidores deuma civilização conceito como nação livre ordeira trono, em homenagem ao Ano Santo que se inicia na vesperaNão têm ideias, só formulas do Index do Kremlin; não tem ações pacifica 'e soberana. Neste' mundo de Natal.
pessoais e nobres, só explosões de brutalidades; não. tem oratoría, ape- i flflito e inseaurn assolado pelo as-
nas verbetes desgastos, ridiculos cuja unica força é a da repetição. pectro da guerra quando milhares

Possuem' uma qualidade temível: tem a tenacidade dos maus.. l�e vidas preciosas são, ainda sacrí-
Meus comandados -

ficadas diariamente, pe'.l torrente
dos odios, podemos oferecer espe­
táculos de um povo que procura
viver em paz estendend-o as mãos
aos adversários de ontem, perdoan­
do, esquecendo e ajudando abrir
com o exemplo de seu desprendi­
mento, a grande estrada da concor­

dia universal.
Com as nossas instltulçõts res­

tauradas pela constituíção de 19.46
.

__{_p'rorr:íulg:acta 'sob a' proteção de
Deus e na qual se encontram todos
os princípios fundamentais para fe­
liz e harmônica oonveniência de

----="=------_ .._-----.-

(Continúa na .2" página)

TIROTEIO NA CAMARA
JOÃO PESSOA, 26 (A G.) - Houve sério conflito na Câ­

mara Municipal de João Pessoa, havendo troca de tiros, por mo.
tivos ainda ignorados. Sabe-se apenas, que tomaram parte no

,�onflito, entre outros, os srs, João Felinto Cardoso e Antônio'
Leite, ambos funcíonárros da casa, motivando a debandada dos
vereadores. A funcionária Clarice Nóbrega conseguiu desarmar
os contendores .

AGREDIDA MISS PERNAMBUCO

AMARRAVA O FILHO AO PÉ DA CAMA
RIO, 26 (A G.) - O comissário Alexandre, do 4° Distrito

de S. Gonçalo, teve conhecimento que Maria de Lemos, de 21
anos, residente na rua Antônio Pedro n. 90, que vive marital­
mente 'com Paulo da Silva, tinha por costume, quando saia de
casa, am-arrar seu filho Geraldo, de 3 anos, aopé da cama. Indo
na residência acima, aquela autoridade constatou a verecidade
do fato. Maria, que havia saido àsLd horas, regressou àsLê, de­
clarando que assim procedia, pois não tinha com quem deixar
a criança. .

.

.

O menor foi levado para a casa do comissário, sendo Maria
devidamente autuada.

RECIFE, II'! (A G.) - Informam, de Olinda. que Maria Auxiliadora
�"lnguinho, "Miss Pernambuco", foi agredida

.

por um desconrecldo.
Esse, repudiado, lhe desfechou violento murro, deixando a "rniss" des­
falecida por terra. A vitima foi socorrida por populares.

PiOdUÇiõdocárvaõwlõõil
SEGUNDO estatísticas elabora- tores de carvão são Santa Oatarinn em Cr$ 20.111.944,00; ,e, São pauÍo,

-das pe"o:> Serviço de Estatisticas da I
e Rio Grande do Sul, aos quais vie- 5.468 toneladas, n"O montante de.

Produção, as'Cendeu a 2.015'2861
ram junt.ar-se o Paraná e São Paulo, Cr$ 1.449.020,00.

toneladas, no valoF de o primeiro a partir de 1930 e O se- Essa tendêncla ascensional rIa
Cr$ 282.550.145, a produção brasi- g'undo, de 1940. produção, principiada, timidamente
leira de carvão mineral em 1948. a nartir de 1940, veio, porém, a

Comparados os presentes totais com A distribuição do volume pro- incremelftar-s,e no último triênio
oS' do. ano anterior - ·1.979.606 to- duzido, em 1948, por aque�s Uni- dado o ápoio decisivo que, o presi-'
ne:ladas ·e Cr$ 270.151.297,00 _Idades Federadas, mostra que San- dente Dut.ra tem dispensad,) ao

nota-se que houve, no volwme fisi-
.
ta Catarina produziu 1.028.412 to- carvão nadonal, d'esde o inicio tIo

co. um aumento· de 35.680 tonela- I, neladas, no valor' de s·eu govêrno, introduzindo-o, in-
.

das e no valor, de .. _ . _ .. _ . _ . . .. Cr$ 140.241.336,00; Rio Grande �lJ c1.usiv.e, em maior escala. no alto PARIS, I'.� (R.) - ° Diário 'Oficial publica uma nova lei, dec1a�
Cr$ 12.398. 848,00. .... Sul, 895.375 toneladas, na impor- consumo de Volta Redonda, que, orando que qualquer gato encontrado a mais de 200 metros d� respectiva

.

. . I tân�ia de Ct$' 120.747.845,00.; Pa- hoje, Q aidmite. quase que plena' Iresidência, em Paris, 'será considerado "vagabundo" e apreendido. �
() Estados por excelenCla produ-

.

rana, 86.031 toneladas, valorIzadas' mente.
.

medida se destina a proteger. as aves da cidade. .

.

"

LIBERAÇÃO DO PREÇO DO CALÇADO
RIO, 26 (A G_) - A Comissão Central de Preços resolve-u

liberar o preço do calçad9, extinguindo, assim, o chamado tL
po popular.

RIM MECANICO
MILWAUKEE, 26 (INS) - O hospital de Columbia infor'>

ma que um rim mecânico salvou a .vida de um homem que es'_
tava agonizante, em consequência de uremia. Esta é a primeira
ve� que a máquina foi 'usada num ser humano.

.

.

LEI CONTRA OS GATOS

.
Existe em Florianópolis uma grande e secular figuei�

IDIeira, plantada bem no meio· da Praça Quinze, e que é,
depois da Ponte Hercílio Luz, uma das caracteristicas mais
veementes de nossa cidade.

Todos a conhecem, por lá passaram repetidas vezes, ou
lllesmo se abrigaram, em época de canícula, sob sua rama­

gem acolhedora.
Ela, porém, não está ali postada unicamente .para orna_

lUento ou refrigério dos passantes... .É tambeI.1i ponto de

rell'nião de "politicos e filósofos" de jardim, literatos e co­
lUadres faladeiras ...

Ainda me recordo de ter ouvido de minha ·avó contar
que, antigamente, sob a mesma funcionava a máquina elei-
1\.::-al d'antanho,' tempos em que, ao lado 'das cédulas se vilt
, .,

. ",arracha norteadora das preferéncias partidárias de cadn
t"m .•.

As mais memoráveis reuniões do salldoso partido Li_
..hel'a.l ali tivenun lugar.

E. ao escolher o titulo acima para designar ·esta secçã�

SOB I flGUflRA
atende e recebe seus amigos .. - Sei de outro que ali gosta

, ;
. i de "cochilar a sesta"; outro de discutir Sartre e Picasso;',

,

.

. "

'.
-

e de po-litica então, nem se fala! Aliás, já reparei que, quanto'
menor o lugarejo, maior o interesse da populà._são pelas
coisas publicas. Nas grandes cidades todos estão por

por LAYLA FREYESLEBEN
_

demais ocupados em ganhar sua vida, para se deixarem pe�

dominÍcal de "A Gazeta", reatando uma série de palestras'" los bancos de jardim a discutir politica.
de há muito interrompidas, fi-lo co_m a intençã'o de a'ssim Até da vida alheia ali se cuida! Quanto apelidO jocoso
melhor caracterizar o assunto das mesmas - "tôda prosa dali não saiu r

füida. que ali se discute" _ . .
Nesse pormenor, nossa capital tem até fama de ser-

Entendemos por "prosa fiada", êsse bate·papo displL irreveveninte para com as pessoas que nela aportam. Con­

cente e despretencioso que se faz unicamente pelo prazer ta_se mesmo o caso daquele viajante que, temeroso de- ser

de conversar: trocar idéias, arejar o espirita, etc... agraciado com algum "epíteto mimoso", mal tranpôs n

Daj o não cansar entrànheza ao leitor a miscelania de Ponte ollViu do- carregador a quem coMiara a sua ba�n�
idêias que por aqui encontrar... reflexos dessa confusão gem, chamá-lo de "cara de cajú chupado" ...

que todos trazemos dentro em nós. Feita essa exposição de motivos quero tambem, desde

E, se a velha figueira falasse... quantas coisas Ínte- já, agradecer a atenção que dispensarem ás nossas "figuci-
ressa'ntes ela não nos contaria... radas" - ..

Sei de uin senhor que lá mdntou seu escritório, onde Grata. I, '�.!
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erilutada "A Gazeta'�
apresenta as suas sinceras condo_
lências.

Ordem do Di. do.••
, Q�atorze �no.s são passados sobre a infamante madrugada

VIa, alllda esta VIva, abet'ta e dolorida a chaga q
,

e, toda-

d ,',
Ue assIm soem ser a�.

m�rcas ru es das COIsas monstruosas. Inutil é olvidar Calabar SilverÍ()
e restes, negras balizas da História Patria.

'

Surpreende_nos porém f '

impunidade o' ,� orça que aInda possuem, espanta_nos a

<1
-

C m que, das laIcas catedras, corroem as almas das novas
",eraçoes; assombra_nos a liberdade COm que empeçonham as boas cam-
panhas e a� tornam em focos de desordem e agitações. . '.

.

mas�eq�e t;:atm sdua força da apatia e gerações já envenenadas pelas for-
.

n ua IS as e um pseudo modernismo.
.

� que se aproveitam do comodismo criminoso dos que funcional­
men e ,tem o dever de combate_los ou do e·nfraquecimenlo moral dos
que deIxam vencer aos primeirps insucessos:

,

1:: que asse��ram a sua impunidade no entrechoque cego de aixões
e mteresses polItIcos amorais e impatrióticos.

- p
..."",.

I'd
E que exploram vaidades ofendidas ou presunções descabidas de

Vend e· ·se
um terreno I eres falhados que aceitam a colaboração corrosiva.

- .

com 45x16 Camaradas

mts" sito a rua Felip� Sahmidt, Para a maioria b'
"

pouco aperce Ida a sabotage:rn material da quinta
n, 200,fundos. Tratar na mesma, �oluna.mOSCovIta e suas'periodicas explosões de bestiaUdade são o graa-

AGRADECIMENTO E MISSA ND 2 5-1 e pengo, por que tanglvel e sensacionalista.
-

.

Maria Brando Busnardo, Ernani Busnardo e família, Mar- CASA E PENSÃO
. Não está aí, porém, o que realmente dev·emos. temer e sim a sabota

çal Valle e família, João Gualberto Busnardo e família, Irineu
gem mor,al que corroi lenta mas seguramente, .-

Busnardo e família, Ivo Busnardo e família, Marcílio Busnardo Gratifica-se bem quem inforn:ar. Aquela quebra resistências materiais de facil e célebre r _
•

- viuva, filhos, genro, noras e netos do inesquecível uma casa ,para alugar nã'o mUlto esta, por demorada continuada t t '

ecuperaçao,
.

'
-

' , cons an e, tem efeItos que sómente v:í
LUIZ BUSNARDO longe do centro. I nas geraçoes poderão sanar. Lenta quasi intan ivel o

' ,

,falecida a 23 do corrente, vêem por êste meio agradecer profun. Tratar á rua Conselheiro Mafra ,apercebida é. no entretanto, a mais' tremenda ar!a d
p rtan�o _

pouca

damente a todos os que apresentaram seus votos de pezar e os nO 64 - Quarto nO 5. - das 8 is se conheCEl.
e destrmçao que

confortaram no doloroso transe por que passàram com a perda 12. Compra.se uma Pensão.
,

Arma de preparação psicológica ela gera um ambiente d 'd" I'

irreparável dêste ente querido. _
Cla de cost d'

e. ISSO ves·

Agradecem, outrossim, aos que enviaram flôres e côroas,
CAMINHA0 ta n

' �IU�, e ,moral; cna o exemplo de inferioridade que resu!-

'telegramas, etc,
Vende-se um "Ford" 1946, 'I

o espln o errohsta; mata a esperança de vencer e finaimente ani

d'd
' '

t
qUi a a vontade, essa vontade que faz grandes os home' "

• -

, Aproveitam para' convidar os parentes e pessoas amigas
com re UZI a, em ottmo es a-

nações,
ns e Imensas as

.para assistirem à missa de 7° dia, que s"'l"a' rezada no dI'a 30, do de conservação, O·
.....

.

D' t
' marXIsmo sabe onde ferir e COII10 ferI'r N-

.
.

quarta-feira, às 6 horas, na Igreja Matriz de Nova Trento.
Tratar nas Obras do 5° IS rt- , ..

. ao Ignora quanto e DE>....

t Na aI C tn SI' LI'VI'anle'nto
cessarro, para s,ua vitória final, enfraquecer a reSI'ste'nCI'a mor I

.

Por mais êste ato de caridade cristã, confessam-se agrad.e- o V, D. •

I
a e aSSIm

anu ar a capaCIdade defensiva da civilização. Por isso 'I .

clQos, _
AGRADECIMENTO, do sorrateiramente os alicerces desse explendI'do pat

. v;� e es

mllna�
Nova Trento, 25 de. novembro de 1949.

.,

't
-

I
nmomo mora peJa

Dona Lorena DiaS' de OllveIra, agI açao, pe a ridicularização dos bons costumes p' I f I
f d b d d d C· mod

'

·t 1
' e as asas 'escolas

pro essora e or a os a la,
, �r,l11s as, pe a dissolvência da fanjilia, pela distrib

' _
.

Sing·er .em Florianópolis, ageadece cIOnahsmo,
mçao do. são na..

muito sensibilizada, pejo ofereci- Camaradas
mento de uma lembrança por par- Temamo�.lhes a peçonhá; não o bote traiçoeiro.
te de suas distintas alunas, betll Fpohs" 27_XI-1949,

como, a prova de amizade e apre .. ',
, _ Ten.;?el. Paulo Vieira da ROsa, Comandante do 140 B C

ço- com que foi distinguida. llIçao MIlItar de Florianópolis,
. ,e da Guar--'

--------------------------��----------------------------�--------------------------

.. Z E TA'
..

>·v;'�1l.�;.-��!1t-rlWJ'I�:a FLORIANóPOLIS
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__ ._-_

, SERVIÇO MILITAR

NOS' Sj·
-

MUNICÍPIOS DISfENSADOS '.
.

.

.... A'
.

V'+ I O A--'AfiÍn de evitar dúvidas consequentes da recente publicação .

na imprensa do país de uma informação evidentemente trun-

cada, segundo a qual teriam sido dispensados de incorporação "

,�"I

no Exército, em 1950, os cidadãos convocados e residentes nó SRA. CECI�IA PIE�E G�VAERD ,con,celtuada "LIvraria Progresso" realce da "jeunesse-dorée" Iloría,

território da 5a R. M, (Paraná e santa Catarina), ,a, c:omand,o A efemende �e hOJe, assmala, .

a

: e,
fIlha do sr, Jo�o Silva, funciona-I nOP9lítana, será h�menageadissima

desta �eg�ão'Militar esc�arece que _apenas os mumcipios abaí, passagem do amvers��IO .natahc�� I �IO da D,O.P. (Força e ,Luz), e de pela.s pessoas arrugas, que o são

XO estao dispensados de mcorporaçao - 1950, com amparo no da exma. sr-a, d. Cecilia PIerre G sua exm�, esposa d, Jovita Fernan- e mgrande numero._

art. 37, da Lei do Serviço Militar. vaerd, viúva- do nosso saudoso con- Ides da SIlva. CARLOS KATTER

Do Estado do Paraná tcrraneo sr, PCLÍiO Gevaerd. ULMAC1::A C. DE AZEVEDO Assinala o dia de amanhã' o ani-

Abatiá, Andirá, Araiporanga, Arapongas, Assai, BandeL Dama de excelsas virtude se co� A efemeride de hoje assinala a versario natalício do nosso amigo

:rantes, Cambé, Cinzas Curiuva, Jataizinho, Laranjeiras_do Sul, ração magnânimo, a veuer�nda ,8 passagem do aniversario da prenda- sr, Carlos Katter. receberá, por cer;

Mandaguarí, Porecatú, Sertanópolis, Uraí, Campo Mourao, Con- estimada aniversaria�te, te�a ense- da senhorita Ulmacéa Coutinho de to, o conceituado aniversariante os

gonhínhas e Ibaití. jo de na data de hoie aquilatar o Azeyedo, aplicada e c<Hll!petente parabeng dos inurneros amigos, que

,

Do Estado de Santa C�t3!ina , .

"

quanto é estimada pelas �essoa" ,�lu�a do Instituto de Educação em grande conta têm o seu caráter

Arara�gua, Cau:pos Novos, .Concórdía, ,Cr�clUma, Jagua- I de suas relações, q�e, p�r certo, �-I DIa,s yelho" e gentil filha do nos- e a sua hon�adez.
:runa, Orleaes, Tubarão, Turvo, Urussanga, .Vídeíra e �apeco.-, ! correrão á sua residência, para ,1.; so distinto amigo sr. �fOhso Coutí Nascimento r

.

Heitor Antônio de Mendonça, CeI. Chefe do Escalâo Tern- braçá-Ia efusivamente.
'. I·nho de Azevedo e de sua exma. e;' Acha.se em festas o lar do rios-

tonal.
.

-

__ .__ .. I "Gaze!a", ir,�a�nando-se aSil�::· posa d. Mariá Hoffmann de Azevo; so presado e bemquisto conterrã;

SESSÃO COMEMORATIVA DO QUINTO ANIVERSÁRIO DE "nitestações de ,Jubilo de se�ls �e 3e:
do. neo, sr, Cyriaco Ch�istoval Filho

FUNDAÇÃO DO CENTRO DE IRRADIAÇÃO MENTAL parentes e amIgos: que 110Je 1
o

WILLY G. KURCHUS do alto comércio desta praça, e d�
.

-"AMOR E LUZ" rão prestadas, envia os seus afetu - Transcorre hoje o aniverslário sua exma, esposa, com o nascímen-

Florianópolis, 27-11-49 sos cumprimetno,s" com �otos de nal::alicio do jovem WiIly Kurchus to no dia 22 do corrente, na mater-,
d d to aos p o

'

t
'

d
'

Início; às 20 horas, no Instituto Brasil-Estados Unidos. ininterruptas Ielici a es, junt r prre ano a Oficina Electro- nidade "Dr. Carlos Corrêa", de seu

Programa: que lhe são caros.,.,
mecanica "Delta" nesta praça. primogênito, que n apia batismal,

Abertura da sessão pelo Delegado-Presidente do Círculo OLGA' SCHMIDT
,

MOACIR SANTANA receberá o nome de Cyriàco Chris-

Esotérico em Florianópolis - Hino Esotérico.' Festeja hoje seu aniversano na- A data de hoje assinala a toval Neto,

Saudação do orador - Waldemiro Dias - Meditation de talicio a exma. sra- d; ?lga de Oh- passagem do aniversario nata: Aos distintos genitores e ao ino-

Thais de Massenet. veira Schmidt, secretana do Clube li.cio do inteligentemenino Moa. cente recem.nascido as 'nossas feli-

A Missão de Purna (do Evangelho de Buda), poesia de Ola. Esperanto de Florianóp�lis e espo, cir Santana, estremoso fiihinho citaçõse.
'

'VO Bilac, por Zenaide Nunes. sa do nosso presado arrugo sr. R�- do nosso oonterraneo sr, Jcão LUIZ BUSUARDO

Finalidades do Círculo Esotérico da Comunhão do Pensa, berto Curt Schmidt, do comercIO Santana e de sua exma. eanosa Chegou-nos a infausta noticia do

rnento, por Hélio Moura - Canção de Carmelo Prisco, desta praça, A distinta aniversa- d. Roldenira Wanderlei San':' passamento, em Curitiba, em dias

O exemplo das coisas (soneto), de Humberto de Campos, riante, pelo creséido numero de :1. tanso da semana que ora se finda do es-

por Edite Pinheiro de Freitas,
.

mísade, será, por certo, alvo
de ,ex- MARIA MEIRELES timado cidadão e comerciante bem

.

� Astrologia e sua Infhiên�ia�s�bre a Humanid3;de, por Do- pressivas demonstrações de estima A efemeride de ontem marcou quisto, sr, Luiz Busuardo.
•

·

ralécío Soares - Intermezzo sínfôníco, de Mascagm. e apreço.. .. '
'. '.

o, aniversário natalicio' da gentil O seu interramento se processou
·

O Homem Integral e suas Relações com o Universo, pOr MARILENE MAFRA
. senhorita Maria Carmen Meireles dia 25 na cidade de Nova Trenw

CI t B
'

,
. talício dedicada funcionária da Ius'peto- ,

emen e runIng. , Festeja seu alllversarIO na
.

. onde residia e onde ocupava-cargos

Se. .. (poesia), de Rudyard Kipling - Neide Martins. 'a gentil menina Marilene ':Mà�r:à"
ria de Trânsíto e dileta filha do de eleição -popular, inclusive à pre-

A palavra dos visitantes. dileta filha do nosso distinto am�go
sr. Júl.io Meireles e de sua xma, es- sidência da Câmara Municipal, on-

Agradecimento pelo orador.
., . sr, Ar, Mafra, secretário da: Caixa posa d. Lepantina' Meireles, de o encontrou o Regime de 1937.

Encerramento pelo Delegado-Presidente Hmo E;spI/n- Econômica Federal, e de sua exma. SRTA. MYRIAM CECILIA Ofalecido deixa viuva, sra. d.
'

tual!sta
.

f
A efemeride de amanha- assínala

;s • esposa d. Ely � ra, Maria Brando Busuardo, e' filhos:
-

-I WILSON ADRIANI JUNIOR a data natalieía da distinta senho, Ernani Busuardo, residente em C'.J_

PARTIDO SOCIAl PRIGRfSSISTA tra�s;���oer��e g��a��j�::�:a�i� :�t;a�;:�:�g���iI�: :;;:�i�nt�e�: ��ti��;i��:� BU;:�:�� eX�o=::i:
AO POVO

_

CATARINENSE ,I Ad" Junior filho estrecido Gabinete do Govêrno do, Estado, e J
-

G
'

·

D Comité Central do Partido Social Progressista, neste
son nam, wilson Andriani e prendada filha do sr. Pedro de AI- �ao,.. ualberto Busuardo, vereador

Estado, comunica ao. público que às organizações do Partido do nosso arrugo
sa d Marisa F'er_ t p'

munícípal à Câanara local; Ivo e

po
can ara ereira, competente inspe Marcilio.

nos municípios que, por orde-m do preclaro dr. Adernar de Bar- I
de sua exma" es, _,

.

tor do
•

00' d A d
consumo em nosso Estado, A familia

ros, afastou_se da presidência:;' dêste Comité o, sr. Capitão Ho'" nan es n na�, LOBATO Talentosa e encantadora à gracio_

.nório Alves de Castro, sendo substituido pelo Secretário, sr,!'
DALV,

d t d h
'

o ani- sa aniversariante, qúe é figura de

Alcebíades Cândido Pinheiro até a vinda de novas instruções. Transcorre na a a e oJe
.

.

. , t 1" d prendada SP.-

do Diretóp.o Nacional..
. I versarlO na a ICIO a..

-

Alcebíades Cândido Pinheiro, presidente em exercício.. nhorita Dalva Lobato, encantadora

fiÍha do sr. Ivo Lobato, co_!?peten*

a. Ir',ad.eC,.IID,eato te funcionario da.D.O.P, .e d{\ sua

.. exma, esposa d, Tereza Lóbato.

Francisco Thomaz Péres e fil!Ios, vem por meio deste, tornar pu· SRTA, LAIR SILVA

'blico os seus humildes agradecimentos aos humanitários clinicos Srs. Transcorre hoje o aniversario

Drs. Augusto de Paula, Artur' Pereira, Roldão Consoni, Aujôr Luz, na.talício da prendada senhorita

!Newton d'Avila é Irmãs Ivone, Donata e Direora, e tambem aqueles 'ILair .

Silva, ,�igna _
fun�io.�aria�.�

que -auxiliaram, todos do Hospital de Caridade, pelos seus incansáveis -
.

.

"

-serviços prestados a SUa esposa e mãe Maria Venanda Péres, pelo seu I Cyriaco Chrlstoval FIlho

pronto restabelecimento, e em particular ao Dr. Dezembargador Me- e

deiros Filho, DD. Provedor do referido Estabelecimento.
.

J
Senhora

Participam com prazer o

Eur.-.c·O da SI""lv. Fontes
nascimento de seu primogêni-

a to Cyriaco Christoval Neto,
ocorrido na Maternidade Dr.

Carlos Corrêa, em 22-1L949.

A

Henrique da Silva, Fontes e' família convidam seus parentes e ami,

gos para. a missa que, em intenção da alma de seu querido irmão,
cunhado e tio EURlCO DA SILVA FONTES, mandam celebrar no dia

fZ8 do corrente, ás 7 horas, na Catedrai MetroPO'litana, no altar de Nos­

sa Senhora de Lourdes,

Florianópolis, 24 de novembrO' de 1949.
'

VENDE-SE uma Casa à Rua Itajai n. 29 - como ria para

família. Tratar à, RU2 Bocaiuva n, 205.

Rua

DR. WILMAR DIAS
ADVOGADO

Esteves Junior n. 47 - Florianópolis
Atende a chamados do interior

Para as Feltal . de Natal e AOD Novo, a RELOJO.RIA GOMES
�

campeã d'Js pre�i)S b1ins, ilpr�5 �lIt i â 0;11' �i5til1t� freg !J�,iJ, UID3 variedade· �'
estonteante de attig()s ,pari presentes

Relo,·oa'rl·'a� S'o'IDes Rua Felipé ·Schmidt, 42·A
.

.... •...
.

i

...

FLORIANOPOLIS '
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-"LIvRE" - Creanças maiores de 5 anos poderão entrar.

--o--

SINE ROXV
A's 2 horas -

-

Matll,ée t;olosso _- Programa:
l--'::'NOTlCIAS BA SEMANA- Complemente Nacional
2 Tocante mensagem de aféto e amor, endereçada aos que seguem
o preceito: "AMAI-VOS \UNS AOS OUTROS'�!

'

Joan Caufield - Bing Crosby - Barry Fitzgerald e Wanda Hen­

rix - EM:

me deu um Amigo
Um maravilhoso romance cinematográfico!

ll-ROY II.í9GERS-o maia iOVl'm e querido dos ccow-boy, DO

melhor filllle, de .Iutas e torcid8.:�

AC(lnte·ceu no Sertão
com Tito Gulzar, Jane Frazee e Estelita Rodrigues '

4-ConUnuação do sensacional seriado.f:��:=
AGU IA aRANCAliii�){:,;�;:,

.., com Bt1CK JONES (o Rei dos cow-boys)I=-==':
IMPRÓPRIO ATlll 10 ANOS

re§ol: Cr$ 4,2.0 e .3,20
--()--,--

HOJE - As 7,30 horas - HOJE
. Grandioso programa duplo

J-CINE JORNAL - Reportagens completasl) ,Bfi_._�
2"':'Um romance com musicas inesqueciveislj

Violino Cigano\:
, com LIDA BAAROVA �lt:�1�'

l-Fernand GRAVET e Louíze RAINER eml�� -

A Grande Valsa
Preços� Cr$'; 5,00 u NICO

"Imp. 14 anos".
'

rrl

OTOMAR GEORGE!:'! BOHM

Profú.lonal' formado na Europa., CMA JO anO. Ih f)'I'dtlca
'�8peÇi-alizado em roooDstru�io de

"'OTORES. DINAMOS. TRANSFORMADORES, etc.
't )

, Rapide. e Garantia
J!'lorf.D�poli.8 - Es:trelto� l!1stado de Santa OatmnL

Rua Omldo� Ir.- 8i3.
_,_"

-' --.; ��__ .��

FLORIANÓPOLIS

��,.��ELLI
e sua Fantástica Companhia! ..
15 Figuras!. .. 15 mil kilos de bagagem!
Aparições 1 Desaparições! Visões Misteriosas!

, Magnetismo de cura (Os Espectadoreg com dôres de cabeça ouvi-
dos, dentes, etc., ficam curados instantaneamente).

'

A maior apresentação no gênero.
Espetacular .. , Gigantesco".. Inédito . .Ó,

Montagens Hiquissirnas 'e Iluminação Feérica!

Vende-se 3 'casas novas com
Preços: Carlciras numeradas Cr$ 30,00. Localidades avulsas Cr�.

3 quartos bõa s 1 _

.

h
18,00. Camarotes Cr$ 150,00.

'

, a a, cesin a, "I' 14 . r�"

W. C., chuveiro, sítas :l través- ��: - a�;,,)., . ,

, "." ,

sa Servidão Franzoni nos 13
Os 111",1 essos ja encontr-am-se a venda diàrtamenta desde 9' horas da

15 � 17, passando linhas d� Imanhã
._ nos- escritórios do tine RITZ.

onibus Agronomina e Trindade
---

__-_-_-.::--'�_--_ __',
_

quasí á porta. Tratar á ru� -

-
,

---

Rui Barbosa, 24.' I MANSURT azar « -' »
erreDOI

v ( ndr .se 2 lotes 2 rua Itajaí
'I18tllT á J u1a Blumenan 20

.lY1UAH1R THOh.l..c. i,a..

OLIVEIRA
e

MA.RIA RAMOS DE OLIVEIRA

participam aos parentes; e

pessoas de suas relações o nas.,

cimento
-

de seu filhinho,
-

MOAHIl'\,
ocorrido dia' 23 do corrente na

Maternidade "Dr. Carlos C�r-

S;XNlE RITZ
�O.E - A'. 10 1Jo.... ....E
I--Q �n: ai f4A'1CJ&-I'tUI j I
2-Quer E.trar n. Ginema Nein!-e.*Hal

. 3- -R()y a06�RS, Tito GUIZAR • }a•• FRAZEa_a

Acontece_ ne ;S,.,tlett·
PHE(OS: t:'•• 3!·20 e 2�" ... "'80

C e n e \J.1. L1V.:IL·,: .

tAS. Judas Tadeu, S, .Josá--;-N: S.
CIlJAl'('AS • aiutl Gt s- ;.}I;HS rod,tilh fllhar ......� .:l das Graças - agradeço uma grande

I
. graça alcançada uma dewõta. :

A'e 1,46 horas - Matlnée EIf4N'te .a i a. "H", '

-, I
l-A MARCHA IDA Wt!A-Naéional AULAS PART.. _JJLARES I

o filme que volta para matar saudades! de I
- Uma sublime história de amor vivida em meio de paisagens en- Portugnés, Matemática e

.

;cantadoras e cenárie.s deslumbrantes; toda emoldurada pelas maraví- Inglês, lecionam-se á .rua AI- ,
osas musicas de STRAUSS: m írante Alvim, U. I
A Oralde Valsa ;I::�:';A:Aqll;::;-'

Com: Fernand Gravet - Louise Rainer - Miliza Kortus. C O T TOM A R
- "Conto dos Bosques de Viena" - "Danúbio Azul" - "Vinho,

Mulheres e Musica" e muitas outras composições inesqueciveis de John PROCURA-SE CASA =�--------_--- 'I

Strauss. Casal estrangeiro, sem filho, Teatro "Alva' ro ',de Carvalho"
III

.

r $ 5 OO 3 �O
procura alugar casa confortável

IlE"rl'§GI: �I " e .oIIIIIíf Cartas para senhor Campian- HOJE ás 4.30 HOJE
amNSURA LIVRE - Crianças maioré. de õ amos poderio

Caixa Postal, .430 - Florianó_
I COLOSSAL M�TINE'E

ptrar acompa.nhadaa. "olis. Apresentação do matar mágico do mundo:

�A'8 :', 6!He 8,30 HOJE Uma ca�Lp�r�!��l�a. .'.,. I C lA. N TA R ]E L L I
'

I - SeIa6ee ElegAn� - '- A,TLra.tAarLVnEoS.Escntono Imohíliárlo I com-Süá MIS. fERiOSA l,UMPANHIA
I-O ESPORTE EM MARCHA;_Nacional· r2-METRO JORNAL-Atualidades COM'

.

__-------,
�/_.

�
- ,Pre�05:.L�:�llda?eS Numeradas c-s 10,00-Localid�.

3�:Ueh��t���1 de uma mulher subjugada por um amor ,=.���!_:!�����84 luo;8 des

av:,:s �:3:o�=:=arote\:r$ �:

n'eentro DO Invarno br::�E::S:;!�;:l�eté:�icoffoarK:!� '12a. apresentação do maior magico do mundo:
BOJ.

...

'

men-Spitzen) exige-se referencías.
,

Cartas para a rua Mello Palheta Ip _.\Y J e J �rn",,; D \VIS n. 280, Perdizes - São Paulo Esl
'I, ;�� (,1$ > ,20 e ;,�O-A's de'São Paulo..

li' 1 (\ t-
•
c; 8,' () f.

, 2O e 3.60

, Repres.entantes Viajantes .

Grande Fibnca de FolhjJmu procur. nndedoreí .6,,º-�
I 'em tôdu as zonu. M�truário com 100 >modêl� arereatel. TINTAS PARA IMPRESSÃO

OTIMA C0MISS10 E ADW«AI1ElfrO·

I'
C O T TOM A R

.
Solicite infonnaçóea agora .meamo à EQ,rica·��t. - ���'!""" ���_

São Paulo _ �a Poatal. �.3.92.
._-

A v I. S o
--- -

Elvira Mund Mazarakis (dona...;,

aaiiiLA..
-

D'4{R� .'fó·RI,O EtECrRO Tt(:NltO�, Vivi) obstrética, (parteira) comu-

OCU' LI' nica que desta data em diante �ll'

ELECTRON co,ntra_se à disposição de quem ne­

cessitar de seus serviços, á Avenina
lHo Brnaco, 191 - Nef>ta - Fo·
ne: 1.343.

rêa".

ftDxiliares ue [scrifório
Precíssm-se de meças, dati,

lógrafas, que possuam pelo
menos o Curso Seeundaric
ccmpleto .o 'Incompleto, As in�
teressadas queiram diriair.se
á Tua Tenpnte Silveira, 29 -
Sobrado.

c SAS

---_o

PERDEU-SE
,
Perdeu-se uma caneta "Parker

51", com nome gravado. Quem a

entregar nesta redação ou na Di­
retoria de Terras será graLificado.

VENDE·SE
A casa nO" 338, sita á Avenida

Mauro Ramos. Para outras infor­

mações, com o procurador BANCO
DE CRÉDITO POPULAR E AGRI­
COLA DE SANTA CATARINA á
rua Trajano, '16.

'

URGENTE
Vende-se Piano
lJiformações: Ru::t Deodoro

número 33·

BONS NEGQCIQS DE: IMOVEIS 7
Só. por intel'mélio, do· Eseritól iI)

ImobiliAri., A. L. Alves.
Rua Deodoro 85

I
r

. Mercado Municipal n. 38 ao lado da Admínístracão

Tem em estoQI)l! grande e vur iado -sor tirnento de Alumlnt»,

':anf'las - Bulis - Caçarolas - Frigi(leira.. - Estautas-'
prateleiras - Conchas etc. etc. e um grande e 'Variado
ser tim eruo de armarinho que está vendendo com pequena

margem de lucro .

Vesitern o' Bazar MAJ'TSUR e verifique a verdade.'

Nas roupas confeccionadas pela

Alfaiataria,- «Serratine»·
são empregados aviamentos de pri­
meira qualidade e executadas sob, a
d'ireção de seu prcprteterto JoAo
-Serratíne.
R. Trajano, 25 • Fone Manual 763

Escola Santa Luzia
CORTE· COSTURA - DIUBNO - NOTURNO

Metodo - Parisiense - prático e moderno.

Matrícula -:-- das 4 ás 5 horas �a__.tarde.
Confere diplomas.
Direçãt>, - ETELVINA NICOLELL.
Avenida Hercillo Luz - 180.

..

----------.------,_ -- --_ .. �-'

DR� TEIXEIRA' DE ' FREITAS

ADVOGADO,
EscritóriO: Rua I}eodoro n. �4,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Teatro
I

Alvaro de Carvalho
HOJE

"

as 8,30 horas�2". apresentaçlo do. grande

A GAZETA FLORIANóPOLIS •

-..ã:'tA<.__..........__..a'..�.........- ..•

x x x

Embora só Os técnicos perco­
bam, a verdade é que o som nos

filmes ainda apresenta muitos de,
feitos. Porisso a Warner Bros., que
introduziu o cin-ema falado ha 22
anos atraz, anuncia a fase final
de suas pesquisas para o "som
perfeito". O f'iln.e que inaugurará
a inovação será "The Foutainhead
com Gory Cooper e Patriciá Neal.

x x x

Vocês já estão com saudades de
Joan Crawford, não? Pois aqui es­

A arrebatadora história de uma mulher que, em troca de um ideal, tá uma- bôa noticia: ela terminou
'Oferece ao homem a f�rça de seu amor sem limit:s! I "O Caminhoo da Redenção" (Fla-

f'oucas mulheres VIveram um romance como este!
.

mingo Hoad), filme dirigido por
Uma mulher encontrou o amor nos recantos sombrios da alma de

.

Micael Curtiz, produzido por Jerry
'Ulll homem! I Wald (o produtor de '�Belinda",

Uma alma livre queéra prisioneira de seu próprio passado! . "As Aventuras de Don Juan"
SUBLIME!. .. ENTERNECEDOR!. .. COMOVJ:<:NTE!... .

etc.) e co.estrelado por Zachary
executadas nos intervalos, são Scott, Sydney Greenstreet e David

Brian.
.

HOJf-fxclusivamente Of) (ine Hill

�.. JANIS P .... IGi omt!P(Q DE ppoou(:400E-teI\( JAMES O/WiS BRETAIGNE WINDUST • HENRY BLANKE

As gravações musicais
oferecidas pela'

A "CONTINENTAL"
DE GOULART & OlA.

Praça 15 de Novembro - Anexo ao Salão Record

c

N
T

L
L­
I

BOAS NOTICIAS DA WARNER
BROS. PARA

-'
O AMIGO FAN

Na grande produção da Warner
Bras. para êste ano estão íncluidos
11 filmes em TECHNICOLORI São
êles: "Romance em Alto Mar ",
"Dois Aventureiros no Texas",
"Sangue, Snori e Lágrimas", "Re,
cordações de Ontem", "Mercadores
de Intrigas", -Meus Senhores te

Pertencem", "As Aventuras de Poder e magnificiência, como o cinema jamais conheceu,
Don Juan", "Festim Diabólico" Côr pela tecnicolor, no seu esplendor máximo, música de Má�
."As Aventuras de Robin Hood': Steiner. Em todos os homens há um pouco de DON JUAN. Nêle
(re-edição) "Nossa Vida com Pa, havia muito mais do que isso! Nem mesmo uma rainha resistiu
pai" e "Mima Rosa 'Silvestre", à educaçãode DON JUAN. Irrompendo das mais heróicas pá-

x x x . ginas de historia, surge a gloriosa crônica do homem que será,
DANNY KAYE terminou o seu sempre, o Rei dos Aventureiros e da Rainha que olvidou a co­

primeiro filme para a Warner : rôa por momento. DON JUAN ... guapo defensor dos humíl­
"Happy Times". O. contrato de' des, arrogante tdversário dos poderosos! Na espada ou amor,
Danny com a produtora de Bur- jamais alguém o igualou. Magnificante produzido, com ínegua;
bank é longo c o querido comedi,' Iavel visão de suprema grandeza, êste filme estabelece um novo
ante já vai iniciar o segundo tr'a., marco na história do cinema ..Um entrecho épico, para os que
balho. i :1ilf! gostam de aventuras, num romance glorioso. DON JUAN -

.-, �� uma espada temerária, contra mil.
'

x x x

INGRID BERBMAN vem ai nau ..

tro filme para a Warner: "Under
Capricorn ", TECHNICOLOR por
Arfred Hitchcock.

A seguír l l!
Uma apoteose deslumbrante de som, luz, côr, movimento!

Uma éra de força, glória e esplendor ilumina atéIa.
A "Warner Brothers", sentem-se orgulhosos ao anunciar.

o próximo grande cartaz para êste cinema, um'espetáculo excL
tante, de grandeza incomparável, com os famosos astros:

. (CISRi,éLJôras]i Dió01HSal�)

------------------------------------------------------�,

ESTA SEMANA!

é

PRÃ
Um! comédia Que gira em torno de um lar at.
cado pelo micróbio do futebol. o g rande espor te­
nacional que empolga a socredade brasileirat,

I
"
R
f

Uma piada e-m cada cena! Uma Q,lf9",'lhad. '""
cada mtnu.o! Uma hora e melo) C� bom huOt9l"
Um 54nlo remedlo para de!ôOpllõu o tiqado!

�BLCRaES
.

JURtMA deMAGALHÃES • MMÉB
-_ .................�._...._.

, DELORGES CAMINHA, AIMÉE, CANDY, LINN, JUREMA
DE MAGALHÃES, MARIO LARGO, RICARDO LEMOS, MÁ­
RIO SALABERRY, SANDRO POLONEO e outros, são os íntér­
dretes desta comédia que provocou as maiores polêmicas entre
os críticos de cinema. A história de um jornalista cheio de es­

crúpulos que resolve chutar a consciência; virando a juiz de
futebol e anulando um goal do próprio filho. .. É que mereceu

it cotação quatro, de Angnello, o crítico d'A VANGUARDA, da
qual extraimos o seguinte: - O público amante da sétima arte
está tendo oportunidade de assistir a um novo lançamento do
cinema brasileiro e por sinal trata-se de uma realização que
corresponde inteiramente ... É oportuno e único. O enredo é
rico de acontecimentos, predominando os cômicos, oriundos 'da
luta intima e das batalhas domésticas que o progenitor de um
"gênio· da pelota" trava contra o seu fracasso pessoal e contra
a espôsa. .. Grande lançamento nos primeiros dias do mês de
Dezembro ...

CANTARELLI
_ No cliché acima vê-se o Mago CANTARELLI, saindo do Teatro

SANT'ANA em São Paulo, .em busca de um objeto escondido. - Nesta

oportunidade o proprietário de uma banca de jornais na Praça da Sé

onde CANTARELLI descobriu o objeto, ganhou a sorte grande da lo­

teria, na ecasião, 200 contos.
-'-

4a Feira - RITZ:
,

"A Casa da Cobiça"
RITZ - 5a feira. r.

Orfão do Dlar
ODE'ON-6a.·felra ás 8 horas

BELINOA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AQUINAS DE 50 AR te lI. lA S S I C
MÁQUINAS DE ESCREVER e CAltULAR

EVEREST

Cofrés, Arqulvos e
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«Socie:�D�ê Distfi�ui�ora· �e Ra�i8S· e Refrig:ra�ore � Udt»· -I
t I Rua Arcipreste Paiva, SiR"" Edificio IPASE""Andar Terreo �
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/

FLORIANOPOLIS - - Sanfa Catarira
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r A GAZETA FLORIANóPOLIS

I
(
ii"
t

.

R 1'1' .. I N P
jança do vosso espírito público, a..'

FIareS'âlleala e '.' .r_mlllo.1 ... . ::��tê:�I:b:�n��:':lli%,n�; :,":,:,�
bra dos pinheiros, uma civi lizaçâo,

(Uont'inun,ção da I ..ta página) zonas devastadas, onde em éras Canoinhas, em cujos meios é ele- de aedicar atenção aos seus proble-
que se requinta com o perpassar

passadas os majestosos pinheiraie meato de ,s>ri"ti8io, o dr. João Co� mas.
dos anqs da vossa tenacidade ao. >

A PALAVRA DO DR. VIRGILIO nativos deslumbravam as vístaj, do lodel também fetJ uso da palavra -Não taa muito, ocupei a tribuna
trabalho.

'GUALBERTO caminhante pela sua assoberbaate para l!olidarJlar.Jll com os oradores da Camara para prestar o meu (h'�
Ao agradecer a. vossa gentil aco-

Em seguida fez uso da palavra paisagem e enchiam de cobiça 0- antecedentes pet. significação da poimento sôbre as causas da crise
Ihid a, quero dizer-vos mais que a..

o dr. Virgilio Gualberto, presidente olhar avido do mercador, que ,li cerimonia e h.!tiyidades que ali ti- sur-gida em meiados do ano passa- visita que ora vos faço estava, há•.
do Instituto Nacional- -do Pinho. antevia os prósperos negócios. nharn lugar, exp.ndendo pontos de do, com a brusca suspensão das im-

nJUÍÍo tempo, planejada. Quiz rea..
Vicentuando o empenho da institui, Quando nada, este grandipso e ..istas seus � d. colegas do mesmo portações argentinas da madeira

lizá-Ia, logo que assumi a presidên-
-

em trazer a' classe que congro- belo Parque que couta milhares de ramo, demo.Mr...... do visão e com- oriunda do �rasil, bem assim com&ao .

. 'j - da do Instituto. Era do meu desejo
""a concretas demonstrações de suas pinheiros plantados visando a re-

I
preensão d-- --.blemas que are, a demora na retomada das comprasJ>" .. "'" ,,- - trazer aos madeireiros desta região-.:

atividades, destacou a importancia posição de outros tantos abatidos, l tam a indústzia madeireira no sul )01" parte dos mercados europeus,
a segurança da minha solidariedado -

da cerimonia que então se realiza- servirá para uma história silencio, do país. Suas peevras, em que tam- Coube.rne traçar, então, perante
e recolher aqui, ao vivo, as suas le,

\'a e rereriu�se à incompreensão sa e triste mostrar às gerações In- bém prestou homenagem ao dr. Joa- o legislativo, um histórico do de-
gitimas aspirações. A falta, .porém,.. .

flUe ainda em alguns setores se ob- turas, o que esta �gião representou quirn Fiuza Ramos, foram calor-o, senvolvimento da situação atual
menos cabe a mim próprio do qúe-

serva em torno da obra do. INP, to- no cenário econômico do pais, samente aplaudidas. cujos motivos predominantes não
., as circunstancias.
mando.,a como ensejo para que,_ a quando do seu sólo desaparecer e A pALAVRA DO DR. JOAQUIM podem ser abstraídos da proibição E, hoje, posso dizê-Io : foi a vossa'

autarquía possa demonstrar a to- ultimo pinheiro nativo e com êle o FIUZA RAMOS da exportação da madeira posta ., .

....
.

1946
.' - proprro serviço que me conservei-

dos de maneira objetiva, os frutos seu desbravador ... POi" ultimo, agradecendo as 110- los v�gorf: em

I b
,e cuja anulação ausente. Afazeres sobremodo pesa-maznificos do trabalho em que se CORIO êste, existem numerosos menagen, ao seu nome e à sua pes- ogrei a ma o ter, com a mobi li; d

( .

.

�
-

d t d
.

os me tomaram, naqueles dias em»

empenha. Mencionado o trabalho outros problemas que o IPN tem soa, o dr. Joaquim Fiuza Ramos alcan e o os os recursos ao meu

.,que
as dificuldades se amontoavam,

de florestamento, referiu que o INP procurado solucionar, muitos dos pronunciou magnifico discurso, e.n
a

cA.ancef· ê I ti ,.
no caminho- da indústria madeireí.. -,

já instalou oito estações florestais quais exigem uma soma enorme ele que' ressaltou aspectos diversos' io .

o az
� o, rve como objeti \"-0 f'

.

,

I·
. .

'

I t. I' 1 d
-.

Ira,
desa iando-rne a rernovê.Jas, Ve___

em' cinco Estados da União, rea I� sacr-ifícios e de recursos, mas prln- 'desenvolvimento da economia ma, a. er ar os egis a ores para os pe- nho, agora, encontr-ar-vos com um'

zando nelas o plantio de 16 e meio cipalmente do profundo conheci; deireira, os grandes beneficios dos fIgOS que encerra a adoção de 'TlP.

did di
.

- .. certo atrazo, mas trazendo comigo-
milhões de pinheiros.' Depois de. mento do problema em si. trabalhos essenciais de . floresta- 1. as sem au iencia da classe sem " -

.

. , 'as mesmas disposições de prestar
mencionar outras iniciativas no A chamada crise da madeira oue rnento e reflorestamento, assezu-

a necessaria auscultação dos seus I .

I 1 b
.

-

-

., �
.

'" . vos a mIn la co a oraçao onde 6

lNP, visando sempre os interesses hoje atravessamos e que vem re- rando a sua solidariedade à causa anseios e reivindicações sem quc j d f'. ."

' . quan o se Izer necessária.
da economia madeireira, o dr. Vir� percutindo nos diversos setores da dos madeireiros, que sempre lhe seja, afinal, levado a cabo to balan, A imprcssãó que levarei daqui �.c··
-nlio Gualberto louvou a admínis- economia, principa.lmente nas re- merecera o melhor de seus esfor _

ço d.a sua inestimável cooperação.,. .. rá dessas que não se apagarão já....
tração profícua' e fecunda de seu : giões onde a font; principal da sua ços em qualquer setor da vida pú- para o progresso dõ país, para o

I b b
mais.

antecessor, dr. Joaquim Fiuza Ra, economia, tem como base a madei, lica onde lhe seja proporcionado em estar dos Estados e municípios. S'1.

T d
. , en lares,

mos cujas realizações mereciam o 'Ira. agir. U o ISSO foi feito sem que eu li-
, -

I A F
. .

id
Est� Estação Florestal do Insli._

louvor das homenagens que 11e sua causa é remota e tem co. 0.1 a seguinte a brilhante oração vesse recém o qualquer apêlo. 1\T •

r. tuto Nacional do Pinho, instalada
eram prestadas, pela sua dedicaç1io mo principal resultante o desequi_ do dr. Joaquim-Fiuza Ramos: rui ao cncontro ua classe pUl'a . . . ..

I 1.1
.

I '. 1
com o vosso auxlho, sIgmflca que·

it causa madeireira, que tem sido librio econômico de após·guerra, "Senhores, evar- 1e a mm la aJue a .

que em -

.�
b d'

"� nao vos descurais dos vossos devp.·-
constante e desinteressada. Fina. para o qual concorrem diversos fa, Ao receber o convite do meu prc-

ora mo eSta, nem por ·isso deixou I
.

N
-'

d
. - res nao apenas para com a 1 açao,_ .

lizanc!o, disse o presidente do INP: tores de ordem econômica e social. zado amigo dr. Virgilio Güalberto e 'dnl�dlrcar-se do cunho de esponta�

I senão .também para com a postel'i� ..

- "Senhores. Ireis percorrer, Vem se disc\ltindo a solução' do para visitar esta Estação Floresbl neEI a e.

I
� dade' qlre de vó's receberá, multipli

dentro em pouco, as nossas planta· problema sôbre os mais 'variados do Instituto Nacional do Pinho" ssas pa avras outro efeito não . . .-
. , "

tA
-

d cado, aquIlo que hOJe usufrUIS. Es-
ções. Tereis, então, razões bastan- aspectos. cuja existência, sua 'extrema boncb� e_m scnao o. e assegurar-vos que, ta pequena floresta que agora so'
tes para julgardes com acerto d::ts Querem uns, 'encontrar a solução de quiz ligar o· m.eu' .'ome, estav� nao me consIdero um extranho en I , • -

' '.

I t· 'A ,... .

�

I
esboça e uma aflrmaçao do vOSSQ::,.>

atividades que o Instituto Nacional na fixação dos preços, mas em si onge de imaginar que 'a minha pas.
re vos. o contrano partlcI,Po oons· altruismo \

do Pinho vem executan:�o neste se�' só, a fixaçãoo do preço de nada adi_ sagem pela administração do Il\T.1-) tantell1ente dos sentimentos da clas- � É
..

-

. , , pOIS, um grato momento êsV.l"
toro Estou certo de <we, como nós, anta quando não se encontra mer, pudesse ser rememorada da manei- se madelJ'elra, com a qual me soli. t I d f I' 't d f l'd. -'.

. �

i que en 10' e e ICI ar-me e e e I

encontrareis justos motivos para cado para o produto. O preço está ra generosa com que acabais de f:.L
. arIZO, nao, so nos dias propicios '

't d t I
-

-

.

' CI ar·vos, e congra u ar me con-

Participar da nossa satisfação, por em função direta 'da inflexivel lei zê·lo. em que a confIança e a fé repontall1 !
I f 'd

�

d
-

.

'. .

-

I vosco pe o pro un o senso e res.-
isso que estamos realizando, a con· dá oferta e da procura. O da ma-

Sem faisa'mOdestia, devo deela� nos vossos esplntos, como tamb{;!1l b '1' d d d
.

. . ponsa 1 1, a e que emonstralS para:·.
tento, uma grande obra para o fu�. deira forçosamente terá que ser aI. rar que sempre acreditei não liOll. nas horas ,das CrIses crUCiantes que I

P' t
.

.

.

. � ..' 'I com a a na, reconstrUIndo, com 0-'"

turo. E podeis vos orgulhar dessa to, porque o <nIsto da produção é vesse tal ressonancia da minha ação po� vezes; V?� !elll atIngIdo. ,trabalho fecundo, as grandes reser

obra, porque ela é fruto não apenas elevado e jámais poderá· comportar tã? rápida.e ,despretenciosament� .opor um a e de .falar.vos abre

I' vas florestais que pelo vosso esfo;
do nosSo trabalho, mas também dos baixas. Os aumentos de salários fOI ela' exerCIda canunho a que vos faça uma con� ço t

_? .•

..

.

f'" A ,se ornarao llupereClVelS por
recursos financeiros que a indús� que foram duplicados e até' tripli. Nunca me dei conta dos resulta. Idencra; de. todas as. tarefas quc todo o futuro.
tria e o comércio de madeira vem cados no decorrer de POUC'(IS "a�os dos da mi�ha, taréfa, porque na' tenho exerCIdo em 1111nha vida pú_
pondo à disposição da sua autar· os encargos decor.venles"da legish�- verdade, o meu interêsse fo/o -de blica, nenhuma, com efeito, me trou� Nunca é vão o esforço de quem

flUia, para a concretização de ideais ção. social do país.. vem sendo 'l.U�..
servir, a todo o transe, a classe ma ..

xe maior satisfação· do que a de tcr trabalha, com os olhos no dia de·
. de suma Ímportancia para o pro� m'entados e outros tem sido crea.1 deireira, sem considerar os frulos exercido a Presidência do Instituto amanhã. Assim tendes feito e, por

gresso de nossa pátria e felicidade dos, �udo concorrendo para o

en_1
do meu

tra�.alho, n�as tendo e:\1
Nacional do Pinho. I isso, mereceis os melhores aplausos

de nossa gente. careCImento da produção. mente o lluperativo,' que a mim
Nesse ponto, pude medir a pu- que vos posso trazer".

FALA' O DR. EURIPIO RAUEN Tem�se falado !Ia desvalodzação mesmo impuz, de trazer o máximo

�Após os' aplausos que coroaram do cruzeiro em r.elação as chamadas de b,enefiCio à vossa co.Je!ividarlc, ulurn.·.·..·ovel".s C·IIi.lro-'euas palavras do dr. Virgilió Gualber� moedas fracas ou desvalorisadas, que e. uma das que mais fundo o.pe�

to, falou o dr. Euripio Rauen, que mas tal solúção é por demais deli. ram em favor do fortalecimento <la

em nome dos madeireiros de Mafra cada e, se vem favorecer alguns iie_ economia nacional.

e Itaiópolis assim se pronunciot4: tores da economia, por certo, scrá Recebo as lj,máveis expressões do

"O festival que hoje nos é pro· em prejuizo dos outros, e talvez, vosso Presidente antes como di!:a·

}lorcionado nesta promissora e gar� da própria economia nacional. das pela simpatia pessoal com ''lue

bosa terra canoinhense, por inic.iJ.� C01,?,0 vemos, o fenome�o é por' me di�tiI�g�e �o que I��smo como I
tiva do INP para comemorarmos o demaIS complexo .e requer um es�

real SIglllfICa.t!f\O do mento que me i

50 aniversário da fundação dêste !udo minucioso, o que sómente aos
atribui e que estou convicto de não

'parque de reflorestamento, reune órgãós esp:eializados,_ entre eles o possuir.
.

grande numero de madeireiros de �NP poderao encontrar a tão alme.
_

Uma vez que me é da.do falar a

-vários Municipios dos Estados de .lada solução. tao nWlleroso e expressivo grupo

Santa Catarina e Paraná, num eu· I Porém, clama-se por esta soluçfio
. de leaders madeireiros, desejo di­

trelaçamento harmonioso com as (F� o �uanto. antes possivel, afim de se I zer que não foi sómente durante (!

versas autoridades, sempre interes� evItar pIOres c�nsequências que '1 mandato na Presidência do INP q'ue
Iladas e responsáveis pela maior por"certo, advirão. : dediquei esforços no· interêsse de

fonte econômica. desta região
.

Assim; pnr delegação dos madei� I vossa classe. I
a madeira - pedra angular da eco· reiros de Mafra e Itaiópolis, quero' Muito antes disso, direta e .indi�'
nomia de dois Estados do Brasil. Il.qui deixar expresso, que confiare. retamente, no desellipenho das aíri.

I

A reunião que nos é dada assis� tnos na solrição de tão magno pro- búições mais variadas, nunca 'me J

til', ao par de festejarmos mais '_Im blema ao INP na pessoa do sr. Vir� eximi de aproveitar ensejos, e mes­

nniversário de fundação deste ma� gilio' Gualberto, devotado e escla- mo de cFiá�los, para realizar o qt�e

jestoso Parque Florestal, obra ilUDi" re�ido presidente daquela auta!"- fôsse util à economia madeireira.
redoura da sábia orientaçã'O ditarIa qUIa que, tenho certeza, tudo fará Compreendi, ,de há muito·, o que

pelo INP trás ainda, a finalidade em prol desta grande classe. representa o arcabouço dessa in.

de proporcionar a todos os interes- Assim o espera,rnos". dústria para a economia do sul do

sados a oportunidade de verem de� Em. seguida fez uso da palavra o país, que dela aufére recursos bá�
batidos os magnos problemas que dr. OswaId.o çle Oliveira, operoso sicos à sua estabilidade..
tanto afligem as classes madeirei·. Prefeito Municipal de Canoinhas. Fatigar�vos·ia, por certo, se vies­
raso . ',��I Ressaltando- a importancia do tra� se alinhar agora todas as fases de
Dizer do nobre e elevado propó- balho do INP, cujos resultados ali uma ação. múltipla e continua, ora

sito patriótico que norteou a idea. eram testemunhados e referindo·se anônima, ora visivel, a qual prefe­
lização e efetivação de tão vultuosa às pessoas do doutor Virgílio Gual_ ri, até hoje, fosse i'gflorada e silen.
:obra é por certo desnecessário. To- berto e llr. Joaquim Fiuza Ramos, ciada, do que posta' ·em evidência
dos 'nós compreeIldemos 0, alcanc� louvou a dedicação com que vem' como o fez, há pouco, o dr. Virgili�
de tão valiosa obra que visa· ,1m sendo tratados pelo INP Os interes� Gualberto.

estudo especializadp da cultura do ses da economia madeireira no sul De tal maneira se entrosam 0'S

pinheiro brasileiro, sobretudo com do país, acentuando os beneficios interesses da classe madeireira e

referências à det�rminação de mé- advindos para o Municipio de C'l� os interesses do Estado de Santa
todos de plantio é conservação, em noinhas da instalação, em seu terri- Catarina, que, posso dizer�vos, es­

bases economicas, O seu resultado tório, do Parque Florestal "Joa� quecer ou desservir aqueles 6 o

!Só se far.á sentir :dentro de algtJns quim Fiuza Ramos". Por fim diri·' mesmo que desservir e esquecer
anos, porque tôda' a cultura de ár_ giu um apêlo aos. madeireiros·, no .êstes ultimos.'

vores é demorada. sentido de, que prestem sua colab0- É nessa ordem -de sentimento e

Porêm, a sua finalidade ê uma ração li essa obra, que se realiza compreensão que ·tenho· agido. Ao
demonstração cabal da eficiência e em s�u. beneficio. e sobretudo cm assumir a representação do meu / POSSUE �NDE STOCK DE PECA5 SOB.RESAlENTE5
lcompreensão por parte do INP dos i h�neflclO da PátrI�. �s palavras tio Estado na. �am�ra Feder�_l; deixan·. ASSI��CIA'MEGÃNICA ESPECIAtIZADA
magnos problemas que envolvem a rir. Oswaldo de OlIveIra foram lon_ do a Presldencla do InstItuto Na- ."

economia madeireira, como outra j.samen. te aplaudidas.
.

ciona} do Pinho, não rompi 05 la. Concesslonarfos: Comérclo e Transport.
QUalquer, sobretudo no setor do re· FALA O DR. JOÁO COLODEL ços do 'contacto coxr a classe ma· f C. Ramos S A,
;florestamenldj da recuperaçãó das Ligado à lndúljlria madeireira de ,deireira do sul do Pais, nem deixei

A. ? �.> "'_ ,., .... __ lõt. PInto. 9- - "-DOI8 . i'::-:':': ::� ;:!':�,�,'1

TRACÃO DIANTEIRA

SEGURANÇA

Assento trazeiro espaçoso.
grandcs Chã doa carrocer1e livre e amplo

CONFORTO

Graças á Tração Dianteira; o C:lr­

ro agarra·se á estrada.
Curv.as sem perigo nas

v�.ocidades.

SuspesGÍo por barra de

amortecedores hidráulicos.
tor�1) e

tanto na frente como atrás.
Freiagem precisa. e sempre equili-
brada peos freiOG- hirauicos, se­

guros; possantes e progressiy,)s.
Carrosserie toda de aço.

Lugar para estender as perna'!
Assentos regulaveis em marcha.
Aquecimento para inverno.

PRAZER NA CONDUÇÃO
ECONaMIA

GrandE} visibiidade.
ManeJo excepcional
cremalheira.

A média de 60u10L a 10 L 5 por
100 Klmts.

de direçãc) em A média de 70· 10 L 5 a 11 L por

1100 Klmts.
A média de 80 -12 a 13 L, por 10�

Os aparelhos de coutrole estão' Klwts. •

grupados sob a vista do conduto!'.
A mulilança de velocidade no çua�
dro de b9rdO ..

Media elevada

Velocidade má,uma 115 Km/h.
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�Terá lugar no dia 11 próximo, a senaacion.al pral<ilRin Ir da Cor�
:..ida-de São ·Silvestre, com a colaboraçlo da .FAC e patrocínio
da "GlIz·eta E�portiYa", de 510 Paulo. Inscriç6es até o dia 4

.. -

Firmados 'pelos' 8rs, Arolde Pessi muito agradecemos, com a promes­
'-e Osmar, Meira, respectivamente,' sa de comparecermos às respectí-
-'President�s do Avai

1

e �a Comissão vas solen�dades'.
f

AO
I

. de Festejos, das so .•enidades que Aproveitamos o ensejo, para Iserão realizados- hoje no gramado apresentar aos diretores torcedo­
·..da F.C.D. e no Clube !'15 de Outu, res e defensores do Avaf, os nos­
ibro, pela conquista do cam- sos efusivos cumprimentos pela
peonato da cidade do ano em cur- conquista honrosa do certame má­

::;;;0, recebemos gentil convite, que ximo da cidade em 1949.

��IIi11 O jegador mais popallar do AVI
Te.ve lugar quinta-feira ultima, f 32; Jair

- 15; Dan�a - 11; Guido
.na sede do Clube "15 de .Ouíubro", �8; Bentevi - 8; Bitinro - 5; Bo,
a primeira apuração 'do �oncurso Ião -"- 4; .Honduras.- .�� Augusto r- .acírüa, que acusou o seguinte re� -'3; Niltínho - 2 e 'I'íão - .í.

. .sultado : A última apuração será realiza-
Nizeta - 387; Adolfinho - 1'15; da, hoje, na "soirée" avaiana do

.

Boos - 76; 'Sã:'ul - õf} Fateco -- clube "15 de Outubro".
.....,,------------------------

Dr. HEITOR FERRARI
o dia 24 do mês -em curso, aS-l teve ensêjo, de naquela grata efe­

s inalou a passagem do."._anive,r'lá�· mér ide, avaliar o quanto é estima­
rio natalícío, do destacado espor- do no seio das pessoas' que gozam
,'Lista I conterrâneo, er, dr. Heitor de sua amizade, pelos muitos cum­

Ferrari, esforçado vice-presidente pr iméntos que recebeu.
da F.A. C., a qual tem dado o me- "Gazeta Esp-ortiva" que muito o

,,' lhor de seu esfôrço e dedicação. estima, envia, embora tardiamente,'
O distinto natasicíante, que des- o seu afetuoso abraço, com votos

fruta em nos nossos meios' sociais de ininterruptas felicidades à ex­
, <e esportivos de sólidas amizades', ma. família;

.Avaianol!
o popular "Foguinho", encaro, gadores do Avai, si estes conserva­

.

ll·egado
..

do

"�.Uff.et,
do �lub� 15

_

de

I!
rem sua inven,cibilidade, no prélio

Outubr o, ofer ecera hoje, a noite, de logo mais, a tarde, contra o Fi­
uma caixa de champanha aos [o- gueirense.·

,
.

o CENTRO DE IRRADIAÇÃO "MENTAL. AMOR' E LUZ", RAMI­
FICAÇÃO DO CíRCULO E1?OTÉRICO DA COMUNHÃO DO PENSA·
MENTO. COMEMORANDO MAIS UM ANIVERSÁRIO DE SUA FUNDA·
çÃO, LEVARÁ A EFEITO UMA SESSÃO SOLENE, NO PRóXIMO DO-'

"

'MINGO, DIA 21. AS 20 HORAS, NO INSTITUTO BRASIL·ESTADOS

UNIDOS� RUA ARTISTA BITtENCOURT, ESQUINA DA VISCONDE
:DE OURO PRETO, PARA A QUAL CONVIDA, CONTANDO COM .0

" .cOMPARECIMENTO DE V. EXCIA. E EXMA. FAMíLIA.
FLORIANóPOLIS, NOVEMBRO DE 1949.

.

CLEMENTE BRUNING - Delegado

Estou i s:n pe rmeabiliza da

com a tinta CONSERVIIDO
Misture "Conservcdo" à agua... e pronto I .. ,

Obtemse ossim uma 'tint',l maravilhosa, eco­

nômico, que protege e impermeabiliza a cons­

t,'u..,ão. l.r.perrnecvel, lavável e durável, O

"Conservado" .conservc a casa ou o edifício
com Q' op :>rênda nova e bonita que o Sr,
deseje. O "Conservado" é uma. tinta em pó,
em 10 côres diferentes, incomparável parg a

pinturo de paredes, fachadas, rebôccs co­

muns ou rústicos, ti;olos, chapas de fibro-
cimento, ele. Qualquer pessoa pode

••uma bôc pintura com o :'Conservado".

liXA. LTDll.·
Produtos Químicos pcro lmperlT,eabif:zação

l1io de Janeiro
720

Venda. dos produtos Sika em Florian6P.oli.: .

TOM J. w�un
Rua Joinvile - Avenida Rio Bronco· Caixa Postal 115

.

F.ORiANÓPOLIS

Walter Lange
--

Por entre manifestações' de jú­
bilo e alegria de sua famüia e

amigos, viu transcorrer dia 24 do

corrente, o aniversário natalício..
do nosso prezado e ilutre conter­

râneo, sr. Walter Lange, destaca­
do elemento ·nas 'hostes desportivas
do Estado .

Cavalheiro de fino trato, cora­

ção sempre aberto à prática do

bem, o ilutre nataliciante, teve eu­

sêjo,
-

de na data de seu .aniversá--
.

râo, receber mumeros cumpri­
mentos das' pessoas de sua amiza­
de, aos quais nos associamos, em­
bora com atraso, com votos de .

crescentes felicidades,

Mário· Abreu
Comemora hoje seu aniversár-io

natalício, o distinto esportista Má­
rio Abreu, dedicado 1° tesoureiro.
do Avaí F. C. Um abnegado das
coisas avaíanas, um jovem que
vem servindo. ao clube

'

com dedi­
cação e carinho, nunca resgatean-
do esfôrços para o sucesso de tu-
do 'aquilo que diz respeito aõ po­
pular grêmio da jaqueta azul- e -

........
,

branco.
Pela data em apreço, Mário A­

breu não chegará para Os abraços'.
Para os abraços de todos aqueles
que o rodeiam, porque o: Mário
sabe' ser simpatíco, sabe ser ama­

vel. Nós de "A Gazeta", .que nele
temos mais que um amigo, envia­
mos daqui o nosso forte abraço d�,
fe\icidades.

BAR E CAI'E' "MIRA MAR"
AOS DOMINGOS, D��' 9 (3J ÁS 11,30, ÁS QUiNTAS�FEIRAS DAS 20 AS 22 HORAS E AOS SABADOS DAS 19,30 AS 21,30 HORA�, O AFINADISSIMO

�'JAZZ" DE l.\fOACIR,. TOCARA NO APRAZíVEL BAR E CAFÉ "MIRA-MAR�'. (AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR).
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